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RESUMO: O ano de 2020 foi marcado na história pela 

epidemia causada pela COVID-19, a qual exigiu um 

distanciamento social inclusive nos ambientes 

escolares e acadêmicos. O cenário pandêmico exigiu 

das Instituições de Ensino Superior com aulas 

presenciais a migração para o Ensino Remoto 

Emergencial. Buscando delinear a qualidade desse 

ensino, o objetivo do presente estudo foi avaliar o 

posicionamento dos alunos frente a essa migração e 

tecnologias aplicadas nesse novo modelo. Para isso, foi 

realizada uma pesquisa de campo inicial envolvendo 86 

estudantes de Ensino Superior de Londrina com alunos 

migraram ou não do Ensino Presencial para o Ensino 

Remoto durante a pandemia de 2020. Os dados foram 

coletados através de questionário do Google Forms 

contendo perguntas fechadas/aberta referente à 

experiência pessoal ou perspectiva de migração para 

esses métodos de ensino. Foi observado que alunos que 

vivenciaram essa experiência identificam efeitos 

positivos especialmente através do uso de 

metolodogias ativas e tecnologias no ensino remoto, 

em contraste com aqueles que não migraram e 

apresentam maior resistência a essa metodologia, 

mesmo sem vivenciá-las. Conclui-se que o ensino 

remoto emergencial pode migrar para um ensino 

remoto intencional, cujas boas práticas pedagógicas 

podem ser melhor discutidas e aplicadas em sala de 

aula. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino remoto. Metodologias 

Ativas. Metodologias Assíncronas. Ensino 

Emergencial.  

 

 ABSTRACT: The year 2020 was marked in 

history by the epidemic caused by COVID-19, 

which demanded a social distance even in the 

school and academic environments. The pandemic 

scenario required Higher Education Institutions 

with face-to-face classes to migrate to Emergency 

Remote Education. Seeking to delineate the quality 

of this teaching, the objective of the present study 

was to evaluate the students' position in the face of 

this migration and technologies applied in this new 

model. For this, an initial field research was carried 

out involving 86 Higher Education students from 

Londrina with students who migrated or not from 

On-campus Education to Remote Education during 

the 2020 pandemic. Data were collected through a 

Google Forms questionnaire containing closed 

questions referring to personal experience or 

perspective of migration to these teaching methods. 

It was observed that students who experienced this 

experience identified positive effects especially 

through the use of active methodologies and 

technologies in remote education, in contrast to 

those who did not migrate who are more resistant 

to this methodology even without experiencing 

them. It is concluded that emergency remote 

education can migrate to intentional remote 

education, whose good pedagogical practices can 

be better discussed and applied in the classroom. 

 

KEYWORDS: Remote teaching. Active 

Methodologies. Asynchronous methodologies. 
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1 Introdução 

 O ano de 2020 será marcado para sempre na história, seja do ponto de vista social, 

econômico ou da saúde. Com a educação não poderia ter sido diferente. Os desencontros por 

conta da pandemia causada pelo vírus SARS-COV 2 (COVID-19) exigiu uma revolução, com 

uma rápida e necessária adaptação à nova condição social.  

 A COVID-19 é uma doença cujo agente etiológico, o vírus SarS-Cov2, causou grande 

problema de saúde pública a nível mundial. O vírus que teve o início de propagação na 

província de Wuhan, na China, no final de 2019, logo atingiu diversos países levando à 

caracterização do quadro de pandemia (DANIEL, 2020). Uma vez que o vírus se trata de uma 

nova cepa mutada, os conhecimentos sobre o mesmo eram ainda limitados, impossibilitando o 

desenvolvimento imediato de vacinas e medidas terapêuticas. Frente a essa situação, o 

isolamento social foi a recomendação da Organização Mundial da Saúde como método de 

prevenção da doença (OMS, 2020). 

 Nesse contexto, o mundo precisou adaptar-se a essa condição e, com a educação não foi 

diferente. O ensino presencial migrou para o ensino remoto emergencial, trazendo novas formas 

de aprendizado, novos desafios aos professores, pedagogos e, também aos alunos (TOQUERO, 

2020). Esses, por sua vez, levantam questionamentos ao comparar o ensino remoto com a 

metodologia de Ensino à Distância (EAD). Apesar de ambas terem grande importância para a 

educação, elas possuem características diferentes que precisam ficar em evidência. Dessa 

maneira, a elaboração do presente trabalho justifica-se pela importância de investigar seus 

benefícios e pontos a serem melhorados pelos professores e educadores na visão de alunos 

envolvidos na situação descrita. 

 O trabalho a seguir descreverá inicialmente a evolução da educação no ensino superior 

no que se refere ao uso de novas estratégias pedagógicas utilizadas ao longo do progresso da 

sociedade. Em seguida, serão abordados episódios em que foi necessária a migração para o 

ensino remoto emergencial em situação de calamidade pública, bem como a necessidade de 

utilização de novas metodologias de aprendizagem. Posteriormente, as metodologias utilizadas 

no presente trabalho foram descritas, seguidas pela apresentação e discussão dos dados obtidos. 

 

2 A revolução da educação no ensino superior 

 A discussão sobre os melhores recursos didáticos a serem aplicados tanto na Educação 

básica quando no Ensino Superior deve ser incentivada à medida que o processo de ensino-
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aprendizagem entra em pauta. Para Freire (2007), a base da sociedade pensante está em uma 

boa formação proporcionada por docentes que buscam o desenvolvimento reflexivo de seus 

alunos. Nesse aspecto, o papel do professor deixa de ser o de transmissor de conhecimento para 

se tornar o de facilitador da aprendizagem dos alunos, proporcionando o desenvolvimento de 

capacidade crítica (WERNER; BOWER, 1984). 

Embora haja grande importância na diversificação de métodos pedagógicos, o docente 

também deve estar preparado para lidar com tais métodos e repensar a contrução do 

conhecimento. Nesse aspecto, tem-se incentivado a aplicação de metodologias ativas capazes 

de favorecer e facilitar o aprendizado efetivo através do desenvolvimento crítico e reflexivo 

(BORGES; ALENCAR, 2014). O docente então desempenha papel de mediador nesse 

processo, propondo situações problemáticas e direcionando-os na resolução dos problemas ou 

mesmo proporcionando atividades em grupos que culminem em discussões e resoluções de 

problemas (VIGOTSKY, 1988). No entanto, o grande desafio do Ensino Superior encontra-se 

na necessidade de ser reinventado diariamente, considerando o cotidiano do indivíduo e as 

transformações sociais. 

 

2.1 O desenvolvimento da educação frente à 4ª revolução industrial 

 

 A interação e habilidades humanas têm sido amplamente modificadas após o advento 

da chamada 4ª Revolução Industrial. A mesma abrange a combinação tecnológica e do campo 

da informática aplicada às diferentes esferas da vida humana, como a inteligência artificial e 

robotização (BROWN; LAUDER; ASHTON, 2011; SCHWAB, 2016). Para acompanhar as 

mudanças sociais provocadas por essa nova revolução, são previstas mudanças na rotina de 

trabalho que requerem habilidades maiores e mais específicas por parte dos trabalhadores 

(SPOETTL; TŪTLYS, 2020). A utilização de plataformas como Uber e Amazon reflete de 

maneira prática a aplicação de tais ferramentais e mudança na vida diária das pessoas. É claro 

que, para chegar a esse estágio, as 3 Revoluções Industriais foram de fundamental importância. 

O impacto do advento da tecnologia, em associação com o desenvolvimento da informática, 

transformou o mundo do trabalho, incluindo o processo de ensino e aprendizagem aplicados no 

Ensino Superior (JOHAL, 2018). 

 Atualmente, a aplicação do uso de tecnologias ainda se mostra um tanto restrita no 

processo de ensino-aprendizagem uma vez que seu uso exige estudo e reflexão sobre a melhor 
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forma de utilização (ROSA, 2013; MORETTO; STINGHEN, 2016; FEITOZA, 2020). Um dos 

grandes dilemas envolvidos na utilização de tais ferramentas está no desafio em possibilitar o 

desenvolvimento de habilidades práticas pelos alunos através de métodos virtuais e modalidade 

de ensino à distância (EAD). Outro importante ponto a ser considerado é a dificuldade de acesso 

às tecnologias por parte da população, especialmente em países subdesenvolvidos. Por outro 

lado, os alunos também precisam aprender a lidar com tais métodos e ferramentas uma vez que, 

independentemente da área profissional escolhida, será necessário acompanhar o 

desenvolvimento da sociedade e a nova Revolução Industrial. Nesse sentido, Buckenmeyer 

(2010) aponta que as tecnologias resultantes da 3ª Revolução são oportunidades que devem ser 

aproveitadas e aplicadas no processo de aprendizagem nas diferentes esferas educacionais. Para 

lidar com os dilemas envolvendo a adaptação da Educação, são necessárias políticas 

governamentais e sociais que favoreçam e incentivem o uso dessas novas metodologias (JUNG, 

2020). 

 A evolução da educação ao longo do desenvolvimento tecnológico trouxe métodos 

alternativos para o ensino tradicional. Ao contrário do que se acredita, a EAD não é tão recente. 

No século XVIII, foi utilizado o ensino à distância por correspondência, seguido pelo 

compartilhamento de conhecimento através de rádios e televisão (LANDIM, 1997; MAIA; 

MATTAR, 2008). O advento da internet a partir da década de 90 possibilitou rápido avanço 

das metodologias à distância com o apontamento de vantagens como a adaptabilidade de acordo 

com a rotina de cada indivíduo, democratização do acesso à educação e redução de custos 

(LANDIM, 1997; MEIRELLES, 2003). 

 

2.2 O uso de metodologias alternativas aplicadas à educação em situações emergenciais 

  

 A primeira situação descrita na literatura similar à descrita no presente trabalho envolve 

a postura política e aquisição de métodos alternativos e emergenciais frente aos danos causados 

pelo furacão Katrina ao sul do Golfo do México – porção dos Estados Unidos da América – em 

2005. Em situações como essa, as medidas primárias a serem tomadas envolvem a preservação 

da vida. Os danos físicos causados às escolas pelo furacão impossibilitaram a continuação do 

método de estudo convencional, exigindo uma nova alternativa caso desejassem dar 

continuidade à formação dos estudantes (LEE et al., 2008; MCCLELLAN, 2008). O 

aprendizado online envolve diversas vertentes, como o suporte online, atividade assíncronas, 

atividades síncronas e treinamento híbrido (BASILAIA; KVAVADZE, 2020).  
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 A emergência de uma nova cepa viral do grupo dos coronavírus (SARS-COV2) a partir 

de uma mutação proveniente da província chinesa de Wuhan causou a doença pandêmica que 

ficou conhecida como COVID-19. De acordo com a Universidade John Hopkins, no dia 

02/07/2020, dos 10.667.217 indivíduos infectados, 1.448.753 pertenciam ao Brasil. Além disso, 

dentre os 515.646 óbitos computados, aproximadamente 60.000 faziam parte do mesmo 

território nacional. Devido aos números crescentes de casos de óbitos em decorrência da 

COVID-19, foram necessárias medidas de distanciamento social como forma de conter os 

avanços do vírus SARS-COV2. Esse método de prevenção fez-se necessário uma vez que o 

vírus não havia sido previamente descrito, o que impossibilitou o desenvolvimento imediato de 

métodos terapêuticos (DUSHKEVYCH; BARABASHCHUK; HUTSULIAK, 2020).  

 Uma vez que o ambiente escolar e acadêmico passou a representar grande importância 

na transmissão desse vírus, as atividades coletivas foram suspensas como recomendações da 

ONU e UNESCO (ARRUDA, 2020). Diante desse cenário, diversos países no mundo, 

incluindo o Brasil, assumiram a responsabilidade perante o momento pandêmico e migraram 

para uma forma alternativa de ensino. Em 31 de abril de 2020, 91,3% dos alunos do mundo 

estavam impossibilitados a frequentar suas aulas. Com o retorno das atividades na China, 

grande parte dessa porcentagem reduziu. Por outro lado, ao tornar-se o epicentro da epidemia, 

tal migração permaneceu ainda na América do Sul (UNESCO, 2020). 

 No Brasil, o Ministério da Educação estabeleceu a implantação do Ensino Remoto 

Emergencial visando dar continuidade às disciplinas teóricas através da Portaria n. 343 de 17 

de março de 2020. Embora diversos cursos de aperfeiçoamento tenham sido realizados 

considerando a maioria da Educação de Ensino Superior, a apreensão manifesta foi geral. 

Mesmo que a denominada geração Z apresente grande receptividade e familiaridade aos 

métodos virtuais adotados (HOWE; STRAUSS, 2000), a mesma geração sofre com grandes 

males do século: déficit de atenção, preferência por visualização de símbolos do que raciocínio 

lógico e intensa fadiga (BUBICH et al., 2016). 

 Desde então, a transformação do conceito de EAD ao Ensino Remoto Emergencial, 

docentes e estudantes precisaram assumir condições de aulas anteriormente não utilizadas sem 

possuírem grande tempo para planejamento ou grande conhecimento sobre as metodologias 

tecnológicas. Enquanto o EAD torna-se um termo mais abrangente para as atividades que não 

são relacionadas ao Ensino Presencial, o Ensino Remoto Emergencial traz consigo 
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características importantes. Em contrapartida, na EAD, tem-se o tempo para reflexão e preparo 

da aula, o que não foi possível nesse cenário emergencial (MAIA; MATTAR, 2008). 

 Diferentemente do EAD, o Ensino Remoto Emergencial adotado pelas Universidades 

Nacionais baseia-se na utilização de aulas on-line especialmente pelas ferramentas do Google 

GSuite® nos horários convencionais das aulas, em formato de atividades síncronas. Além disso, 

ferramentas que buscam a interação com os alunos também são incentivadas para garantir um 

feedback e aperfeiçoamento dos métodos que possam ser utilizados. A grande questão desse 

tipo de ensino, está no fato de que o conteúdo curricular planejado para ser abordado no Ensino 

Presencial necessita de uma adaptação (HODGES et al., 2020). 

 O grande ponto em questão é: o afastamento social pelas instituições de ensino 

permanece mas o aprendizado durante o primeiro semestre do ano de 2020 foi grande 

(RONDINI; PEDRO; DUARTE, 2020; SARAIVA; TRAVERSINI; LOCKMANN, 2020). 

Nesse sentido, emerge um novo conceito de Ensino Remoto Intencional. O amadorismo e o 

susto passaram, mas essa forma de ensino permanecerá por um certo tempo ainda até que a 

situação seja regularizada a nível mundial. Mas as experiências dos docentes devem ser levadas 

em consideração para possibilitar maior planejamento, clareza e aplicação dos recursos agora 

conhecidos (TOMELIN, 2020). A ideia é buscar um método educacional antifrágil, sendo 

horizontal, colaborativo e flexível, valorizando os acertos dos discentes e dando autonomia para 

que os mesmos possam ter papel ativo na criação de seu próprio conhecimento. Embora o 

antifrágil seja um conceito aplicado na psicologia e start-ups, é muito bem aplicado nessa 

situação instável e nova do Ensino Remoto (LAGE, 2020; TOMAZINHO; MOTTA; 

BRUNETTA, 2020). Nesse sentido, teria a pandemia, causada pela COVID-19, deixado um 

legado e funcionado como gatilho para o desenvolvimento de um novo modelo de sistema 

educacional? 

A partir da problemática apresentada, o objetivo do presente estudo foi avaliar o perfil 

e opinião dos alunos de Ensino Superior Presencial da cidade de Londrina (Paraná, Brazil) 

frente à migração para o Ensino Remoto Emergencial e seus conhecimentos sobre a diferença 

entre Ensino à Distância e Ensino Remoto Emergencial. Além disso, uma vez que acreditamos 

que ainda exista grande preconceito em relação à utilização de práticas de Ensino Remoto, outro 

importante objetivo do presente estudo foi comparar as opiniões de discentes que migraram 

para o ensino remoto com as de alunos que não passaram por esse processo, especialmente em 
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relação a metodologias e tecnologias aplicadas ao ensino que possam favorecer o aprendizado 

nesse novo modelo. 

 

3 Metodologia 

 O trabalho consistiu primariamente em uma revisão bibliográfica em periódicos 

utilizando os seguintes termos de busca: a evolução da educação; Ensino à Distância; 

metodologias ativas; ensino remoto; COVID-19; tecnologias na educação.  

 No segundo momento do trabalho, foi realizada uma pesquisa descritiva envolvendo 86 

estudantes de ensino superior de Londrina cujos alunos migraram do Ensino Presencial para o 

Ensino Remoto durante a pandemia de 2020. Os dados foram coletados através de questionário 

do Google Forms contendo perguntas fechadas e uma aberta referente à experiência pessoal ou 

perspectiva de migração para esses métodos de ensino. O preenchimento de tal formulário foi 

precedido pela assinatura de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Antes 

de responderem, os alunos foram instruídos sobre o intuito do questionário e esclarecidos 

quanto às questões que iriam responder. 

Em uma segunda avaliação, o mesmo questionário foi submetido a 14 alunos de ensino 

superior de Londrina que não passaram pela migração do Ensino Presencial para o Ensino 

Remoto. Para avaliação dos dados, foi utilizado o software IBM SPSS Statistics (versão 25) 

para verificar a frequência das variáveis entre os alunos envolvidos e para a idealização do teste 

do Qui-quadrado de Pearson para avaliar a dependência entre as variáveis. Tais variantes foram 

consideradas dependentes significativamente quando p<0,05. Além disso, foi realizada a 

avaliação qualitativa das respostas referentes à questão dissertativa. 

 Os resultados referentes à frequência das variáveis de referência entre alunos foram 

apresentados através de gráficos. Os dados significativos obtidos a partir do teste do qui-

quadrado foram representados em tabela. As palavras-chave foram obtidas das respostas 

referente à questão aberta e transcritos. 

 

 

4 Resultados 

 Inicialmente, foi feita a caracterização dos alunos de Ensino Superior que passaram pela 

migração do Ensino Presencial para atividades remotas emergenciais. Foi observado que 75,3 

% dos entrevistados eram do sexo feminino e 24,7% do sexo masculino. A grande maioria 
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possuía entre 18-25 anos. Dentre os entrevistados inicialmente, 84,7% conheciam a diferença 

entre os conceitos de EAD e Ensino Remoto e 96,5% observam melhoras no desempenho dos 

seus professores. Além disso, como esperado, 84,7 % dos alunos não sabiam da possibilidade 

da migração de Ensino Remoto Emergencial para o Intencional (Tabela 1). Esse resultado foi 

completamente esperado, uma vez que esse termo é extremamente novo e vem sendo 

introduzido nesse contexto muito recentemente. 

 Quando esses alunos que passaram pelo processo de migração foram questionados se 

conseguem enxergar benefícios no Ensino remoto, 80% deles responderam afirmativamente e 

96,5% concordaram que o uso de metodologias ativas no momento da aula facilita o processo 

de ensino-aprendizagem, especialmente durante esse cenário. 

 
Tabela 1 – Posicionamento de alunos que migraram/não migraram para o Ensino Remoto Emergencial frente às 

ferramentas aplicadas no Ensino Superior durante a pandemia do COVID-19 (2020) 

 Migraram Não migraram p-valor 

Conhecem a diferença entre Ensino 

Remoto e EAD? 

Sim 84,7 % 42,9 % 
p<0,001 

Não 15,3 % 57,1 % 

Observa esforço dos Professores? Sim 96,5 % nsa 
nsa 

Não 3,6 % nsa 

Enxerga benefícios no ensino remoto? Sim 80 % 35,7 % 
p<0,001 

Não 20 % 64,3 % 

Acredita que o uso tecnologias e 

métodos ativos* favorecem o 

aprendizado? 

Sim 96,5 % 50% 

p<0,001 Não 3,5 % 50 % 

 

Dados representados em porcentagens (%). As porcentagens entre os alunos de Ensino Superior da cidade de 

Londrina que migraram ou não para o Ensino Remoto Emergencial foram comparadas utilizado o teste estatístico 

Qui-quadrado de Pearson. Os posicionamentos foram considerados diferentes quando p<0,05. nsa – não se aplica; 
*métodos ativos foram descritos como as plataformas de gamificação e ferramentas GSuite. 

 

É importante esclarecer que, a resposta desses alunos não foi influenciada pelo sexo ou 

faixa etária dos indivíduos (p>0,05). Por outro lado, quando foi considerado também os alunos 

que não passaram pelo processo de migração para o Ensino Remoto Emergencial, houve 

diferença estatisticamente significativa nas respostas para as perguntas apresentadas na Tabela 

1 (p<0,05). Essa diferença entre as respostas provavelmente reflete o grande preconceito e 

resistência que ainda existe por grande parte da sociedade quanto às metodologias não 

presenciais. Quando os alunos experimentaram esse processo de Aulas Remotas, puderam 

observar os efeitos positivos e a transição foi considerada eficaz e útil dentro dos limites 

possíveis para facilitar o processo de ensino-aprendizagem. 

Ao serem questionados sobre métodos e ferramentas que eles acreditavam ser 

considerados favoráveis ao processo de ensino-aprendizagem no Ensino Superior, as respostas 
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dos entrevistados culminaram em três importantes pontos. A primeira questão levantada, 

concordando com nossas expectativas, foi a importância da aplicação de métodos de 

gamificação ou formulários para resolverem, favorecendo a assimilação do conteúdo abordado. 

Esse achado corrobora conclusões de Borges e Alencar (2014) ao declarar que alunos 

participantes do processo de aprendizagem o fazem de maneira mais significativa, gerando 

pensamento crítico e reflexivo. Além disso, o feedback imediato de exercícios de fixação foi 

apontado pelos alunos como ótimo para auxiliar no processo de aprendizagem. Esse retorno 

imediato dos exercícios aos discentes corrobora as justificativas baseadas no campo da  

neuroaprendizagem como forma de favorecer esse processo apresentadas por Pompêo (2010). 

Ainda em relação a esse aspecto, os entrevistados apontaram a importância da padronização da 

Instituição de Ensino Superior ao selecionar os métodos. Inicialmente, essa padronização foi 

inviável por conta dos testes que foram feitos para buscar a melhor plataforma. 

O segundo ponto considerado sobre os benefícios do ensino remoto foi a transformação 

de uma atividade síncrona em assíncrona, possibilitando aos alunos acessarem as gravações em 

momentos distintos. O terceiro tópico abordado pelos alunos envolvia a falta de interação e 

compromisso dos mesmos durante as aulas. Berbel (2011) esclarece que, para as metodologias 

ativas cooperarem para a intencionalidade do conhecimento, é necessário que os participantes 

assimilem no sentido de compreendê-las. 

A aplicação do Google Meet® e Google Classroom® permitem grande interação com 

os alunos de maneira síncrona e assíncrona. Embora o Google Meet® caracterize uma atividade 

síncrona, cuja aula desenvolva-se nos horários respectivos das aulas, ela também pode ser 

utilizada de modo assíncrono através das gravações. Isso possibilita maior adesão pelos alunos 

por conta da possibilidade de complicações de conexão de rede ou inflexibilidade de horários. 

Em associação, o uso do Google Forms é amplamente encorajado como forma de adquirir 

feedback e participação por parte dos alunos (POMPÊO, 2010; CHAIYO; NOKHAM, 2017). 

Outras metodologias que têm sido aplicadas e apresentam grande efeito positivo favorecendo o 

aprendizado são as plataformas de gameficação, como o Kahoot e Socrative, corroborando os 

achados do presente estudo (LIN; GANAPATHY; KAUR, 2018). 

Nakashima (2020) propôs métodos de intencionalidade pedagógica para o 

enriquecimento do processo ensino-aprendizagem durante a pandemia. Um primeiro método e 

de extrema importância envolve a sensibilização e acolhimento do aluno. Isso aproxima a 

relação aluno-professor. Outra consideração importante é planejar-se de acordo com a 
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tecnologia emergente, atualizando-se e utilizando a criatividade para implementação de novas 

formas de aprendizagem ativa. Da mesma forma que apontado pelos alunos, a autora também 

apresenta a importância do Feedback frente às atividades síncronas ou assíncronas 

desenvolvidas (POMPÊO, 2010). 

Vale ressaltar ainda um importante viés no presente artigo que foi a menor adesão de 

alunos que não passaram pelo processo de migração. Esse fato reflete mais uma vez a falta de 

engajamento e interesse por parte dos mesmos. Em decorrência, o número amostral desses 

alunos foi menor em comparação com o de alunos que migraram para o ensino remoto. 

 O grande questionamento que se tem feito é: o sistema educacional passará por 

mudanças após a pandemia? Acima de tudo, organização e compromisso são necessários não 

apenas por parte dos professores, mas principalmente, por parte dos estudantes. Os 

conhecimentos e habilidades adquiridos nesse cenário poderão ser utilizadas no futuro. As 

reflexões causadas durante esse momento pandêmico em 2020 certamente refletirão no 

desenvolvimento pessoal e profissional desses alunos que passaram pelo processo de migração. 

Por outro lado, mais estudos precisam ser realizados para identificar métodos capazes de 

favorecer e melhorar o processo de ensino-aprendizagem. 

 

5 Considerações finais 

 Concluímos a partir do presente estudo que os discentes ainda se apresentam de forma 

preconceituosa em relação à utilização de metodologias de Ensino Remoto. Por outro lado, ao 

vivenciarem essa experiência, esse tipo de ensino tem demonstrado efeito positivo sobre o 

processo de aprendizagem, sendo as metodologias ativas e ferramentas de 

interação/gameficação essenciais para uma educação de qualidade nesse ambiente virtual. 

Deve-se considerar ainda a importância do feedback imediato após a utilização dessas novas 

práticas pedagógicas. Essas considerações devem ser motivo de reflexão por parte dos docentes 

ao elaborar seu plano de aula buscando o favorecimento de ensino e aprendizagem seja no EAD, 

ensino remoto ou ensino presencial no Ensino Superior. Dessa forma, um ensino remoto 

emergencial pode migrar para um ensino remoto intencional, aplicando os conhecimentos 

prévios de maneira a possibilitar uma melhor utilização dos recursos disponíveis em sala de 

aula. 
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